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ÁreA do direito: Civil

resumo: O Direito Civil contemporâneo encontra no 
princípio da boa-fé o seu mais sólido e estruturan-
te alicerce dogmático. Foi através da boa-fé que os 
nossos tribunais primeiro limitaram o exercício de 
direitos, impuseram deveres pré-contratuais e orde-
naram especiais deveres de cuidado na execução de 
contratos continuados. O papel desempenhado pelo 
princípio da boa-fé nos sistemas romano-germâni-
cos não encontra paralelo nos sistemas de Common 
Law, em especial no Direito inglês. Esta ausência é 
um reflexo da essência da Common Law, por na-
tureza pragmática. Este aspeto é particularmente 
contrastante com a realidade que nos é mais próxi-
ma: a Civil Law demonstra, classicamente, uma pro-
pensão para construções sistemáticas. No presente 
artigo, propomo-nos analisar a função atualmente 
atribuída, no Direito inglês, ao princípio da boa-fé 
no cumprimento dos contratos.

pAlAvrAs-chAve: Direito civil – Direito inglês – Direi-
to dos contratos – Boa-fé – Execução dos contratos.

aBstRact: In contemporary Private Law, the princi-
ple of good faith offers the firmest and structurally 
most influential foundation. It was through good 
faith that the our courts first limited the exercise 
of rights, imposed pre-contractual duties and ins-
tituted special duties of care in the performance of 
ongoing contracts. The role played by the principle 
of good faith in Romano-Germanic systems has no 
parallel in Common Law systems, and especially in 
English law. This reflects the essence of Common 
Law, pragmatic by nature. This contrasts sharply 
with our reality: classically, Civil Law has shown a 
propensity for systematic constructions. In this ar-
ticle, we propose to examine the function currently 
assigned in English Law to the principle of good 
faith in the performance of contracts.
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